Monições para o III Domingo de Páscoa C 2010

Entrada: P- Terceira Aparição. Pela terceira vez, ao Domingo, dia do Senhor. Desta vez, junto ao lago. O Ressuscitado volta a sentar-se connosco à mesa, para celebrar o dom da sua vida e da sua amizade por nós. Somos aqui o seu Povo unido e reunido, para o louvor e adoração. 

Aspersão: P - A aspersão da água manifeste a força do poder renovador da Ressurreição de Cristo. E nos conduza às mesmas águas do Lago, onde Cristo chama, de novo os discípulos, e os envia em missão (Missal, pág.1364).

Credo: 1. Credes em Jesus, a quem demos a morte e a quem o Pai ressuscitou dos mortos? 2. Credes em Jesus, suspenso no madeiro e a quem o Pai exaltou, como nosso Chefe e Salvador? 3. Credes em Jesus, que nos dá o seu Espírito Santo, para sermos testemunhas vivas da sua ressurreição?
Prefácio Pascal V; Oração Eucarística II

Pai-Nosso: P- Àqueles que lhe obedecem, que o escutam e acolhem, Deus dá o seu Espírito Santo, abre à nossa intimidade o coração da sua vida íntima e por isso a ousadia para lhe chamar Pai...
Depois da Comunhão: Leitura a três vozes da segunda parte do evangelho 
Narrador: Depois de comerem, Jesus perguntou a Simão Pedro:

Jesus: «Simão, filho de João, tu amas-Me mais do que estes?»

Pedro: «Sim, Senhor, Tu sabes que sou deveras teu amigo».

Jesus: «Apascenta os meus cordeiros».

Narrador: Voltou a perguntar-lhe segunda vez:

Jesus: «Simão, filho de João, tu amas-Me?»

Pedro: «Sim, Senhor, Tu sabes que sou deveras teu amigo».

Jesus: «Apascenta as minhas ovelhas».

Narrador: Perguntou-lhe pela terceira vez:

Jesus: «Simão, filho de João, tu és deveras meu amigo?»

Narrador: Pedro entristeceu-se por Jesus lhe ter perguntado pela terceira vez se O amava e respondeu-Lhe:

Pedro: «Senhor, Tu sabes tudo, bem sabes que Te amo».

Jesus: «Apascenta as minhas ovelhas e Segue-Me».
Final: E Jesus escolhe gente como tu, gente como nós! Segui-O. Lançai as redes! Ide em Missão e em Paz. E que o Senhor Ressuscitado vos acompanhe!
Homilia no III Domingo de Páscoa C 2010



1. Nem à terceira é de vez! Pedro e outros apóstolos, voltam ao tempo «antes de Cristo», e retomam a pesca, a actividade de antigamente! Como se três anos de caminho e de amizade com Cristo, fossem por água abaixo, numa desilusão dolorosa, e sem remédio! Apesar das aparições do Ressuscitado, uma e outra vez, não é, de facto, à primeira que estes amigos de Jesus vencem o medo e se convencem da presença viva do Senhor! Mas Jesus volta, para reanimar a confiança dos discípulos, para os confirmar na fé, para os fazer voltar ao primeiro amor! No sinal da abundância de peixes, perceberam mais uma vez, que, sem Jesus, nada podiam fazer. Mas com Ele, é sempre possível recomeçar!  Aprendamos também nós hoje, esta lição do amor divino, que cura as nossas feridas, refaz o tecido dos nossos afectos e nos reconcilia com a nossa própria miséria! Mas, para isso, fixemo-nos, no diálogo entre Jesus e Pedro, no final de mais uma refeição (cf.Jo.21.15-23)! 
2. Nesse diálogo, o evangelista revela um jogo de palavras muito significativo, à volta do verbo amar. Atentos ao texto e ao rigor das palavras, reparamos que Jesus pergunta a Pedro, pela primeira vez: "Simão... tu amas-Me, com um amor total e incondicionado”? Antes da experiência da traição o Apóstolo teria certamente respondido: "Amo-Te incondicionalmente". Agora, que conheceu a amarga tristeza da infidelidade, o drama da própria debilidade, diz apenas: "Senhor... tu sabes que sou deveras teu amigo, isto é, "amo-te com o meu pobre amor humano"! Cristo insiste: "Simão, tu amas-Me, com este amor total, que Eu quero de ti?" E Pedro repete a resposta, do seu humilde amor humano: "Senhor, tu sabes que eu sou deveras teu amigo". Pela terceira vez Jesus pergunta a Simão: "tu amas-me, com esse amor de amigo?" Simão compreende que, para Jesus, é suficiente o seu pobre amor humano, o único de que é capaz, e contudo sente-se entristecido, porque o Senhor teve que lhe falar daquele modo. Por isso, responde: "Senhor, Tu sabes tudo; Tu bem sabes que eu sou deveras teu amigo!" 
3. É caso para dizer que Jesus se adaptou a Pedro, e não Pedro a Jesus! É precisamente esta adaptação, esta condescendência divina de Jesus que dá esperança a Pedro, que então conhecera o sofrimento da infidelidade. Surge daqui a confiança, que o torna capaz do seguimento até ao fim! De facto, irmãos caríssimos, o amor de Cristo por Pedro não teve limites. Jesus não disse: «Pedro tens de mudar e converteres-te noutro homem, para que eu possa voltar a amar-te”. Não. Bem pelo contrário, disse-lhe: «Tu és Pedro e eu amo-Te; será o meu amor por Ti a fazer de ti um homem novo».
4. A partir daquele dia, Pedro "seguiu" o Mestre, com a clara consciência da sua fragilidade; mas esta consciência não o desencorajou! De facto, ele sabia que podia contar com a presença do Ressuscitado. Pedro alcançou assiom a confiança naquele Jesus, que se adaptou à sua pobre capacidade de amor. Para Pedro foi um longo caminho que fez dele uma testemunha de confiança, e "pedra" da Igreja. Ouvíamo-lo já na primeira leitura: com que ousadia e desassombro anunciava a ressurreição!  

5. Neste Domingo, e à luz destas reflexões, sugeria duas aplicações muito concretas: 
Primeira: Estamos no início da Semana das Vocações! Recordamos então “a amizade com Cristo, como elemento fundamental e comprovado de toda a vocação ao sacerdócio e à vida consagrada” (Bento XVI, Mensagem para o 47º Dia Mundial de Oração pelas Vocações). Jesus não escolhe, para O seguir e servir, pessoas impecáveis ou infalíveis! Escolhe gente como tu, escolhe gente como nós! Enquanto o amor humano anda a reboque das perfeições que o amado tem, o amor de Cristo, pelo contrário, (re) concilia-se com todas as nossas imperfeições e fraquezas! Sabemos que Jesus se adapta a esta nossa debilidade. Nós seguimo-lO, com a nossa capacidade de amor e sabemos que Jesus é bom e nos aceita, como somos!
Segunda: Estamos a poucos dias da Visita do Papa a Portugal. O Papa é o sucessor de Pedro e excerce na Igreja o primado do amor! “Há quem venha ter comigo para dizer que ainda não se habituou a este Papa; que o Papa da sua vida era João Paulo II e que, deste, não gosta. Quando tento perceber porquê, os argumentos são dos mais variados: porque este é alemão, porque o outro era mais simpático... Tinha olhos azuis e este não é tão bonito. Enfim, invocam-se, gostos pessoais e simpatias, como se isso bastasse para avaliar um pontificado. Muitos católicos permanecem entrincheirados no seu sentimentalismo e nem sequer fazem um esforço para conhecer o actual Papa, para se interessar pelo que ele diz ou escreve. Em última análise, trata-se de uma fuga à realidade, que não serve para nada, nem ajuda a viver os desafios do tempo presente. Há já cinco anos que Bento XVI é Papa e está prestes agora a dedicar quatro dias do seu pontificado a Portugal. Será que o merecemos” (Aura Miguel, Rádio Renascença, página 1)?

Sim. O Papa vem até nós, numa fase delicada, e particularmente difícil, do seu ministério pastoral, com muitas feridas abertas, no Corpo da Igreja! Vem como Pedro, "testemunha dos padecimentos de Cristo" (1 Pd 5, 1) e da sua Ressurreição. Vamos ao seu encontro, de braços abertos, acolhendo a sua grande sabedoria, num Ano de Missão. Digamos-lhe, de coração aberto: Querido Papa Bento XVI, não te canses! Não desanimes! Estamos conTigo e Contigo caminhamos na Esperança! 
Preces – Oração dos Fiéis

P- Irmãos e Irmãs: em todos os tempos a Igreja é convidada a lançar as redes para a pesca e a seguir Cristo Ressuscitado. Animados pelo testemunho dos Apóstolos que não tiveram medo de anunciar o amor de Deus pela humanidade, e de olhar fixo em Jesus, digamos: 
R. Senhor Jesus Ressuscitado, enchei-nos do vosso amor!

1. Pelo Papa, sucessor de Pedro: para que não desanime, com os erros da Igreja e com os ultrajes do mundo. Oremos.

2. Por todos os consagrados, na vida e na missão da Igreja, particularmente os padres, ao serviço da nossa Diocese: para que, no meio das fraquezas, sintam sempre a confiança de Cristo, que os chama e envia. Oremos.

3. Pelos que governam as nações: para que estejam mais atentos aos desempregados e respeitem sempre a liberdade religiosa. Oremos .

4. Pelos que abandonaram a fé e a Igreja:  para que voltem à amizade com Jesus, através da participação fiel na  Eucaristia. Oremos.
5. Por todos nós: para que saibamos responder e corresponder com prontidão ao desafio da missão 2010, no sentido de lançar as redes do evangelho, a todos, e por toda a parte. Oremos.

P- Senhor Jesus Cristo, que nas margens do mar da Galileia, convidastes Pedro para vos seguir, continuai hoje a convidar todos os homens e mulheres para que vos sigam sem medo e para que anunciem com alegria o vosso amor. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.

HOMILIA 
(dirigida particularmente às crianças do 3º ano e a toda a Catequese) 
Tópicos
Desistir de Jesus!
1. Pedro e os seus companheiros voltam ao tempo, antes de conhecerem Jesus, precisamente ali, no Lago de Tiberíades, onde Jesus, um dia, chamou os primeiros discípulos! Andaram com Jesus três anos… e agora, voltam ao ofício de antigamente! Até parece que nada ficou dessa amizade, desses três anos de escuta e convivência, de partilha e de amizade com Jesus! Voltam a pescar… tentando afogar as mágoas e esquecer o passado… Com Pedro, desistem todos os outros, que também se dispõem a pescar, a voltar ao que faziam antes de conhecer Jesus!

2. Mas, sem Jesus, fora dele, nada podem fazer! A pesca não resulta. Sem Jesus, é de noite. O escuro acentua-se: a tristeza é maior! A vida não rende! 

3. Por isso, ao romper da manhã, Jesus manifesta-se! Vem ao encontro dos desiludidos. E Jesus desafia-os aos sete a pescar, mas a fazê-lo agora, a partir da Sua Palavra, da sua presença. E a pesca foi abundante! Entrou na rede toda a espécie de peixes, em abundância! E a rede não se rompeu!

4. Jesus vai reatar a amizade com os discípulos, à volta da mesa, como na última ceia: aproximou-se, tomou o pão e deu-lho! À volta da mesa, Jesus refaz a amizade, traz de volta a alegria, manifesta todo o seu amor por nós! 

5. A partir daí, os discípulos são, de novo, chamados e enviados! A construir a Igreja, a lançar as redes da missão, do anúncio, do testemunho. E ouvíamos, na primeira leitura, como Pedro e os outros Apóstolos sofriam com alegria, por dar testemunho de Jesus! 

 Voltar à amizade com Jesus
6. Muitas vezes, também somos assim. Andámos com Jesus, algum tempo, três anos… por exemplo, na catequese, acompanhamo-lo até à última ceia, até à Festa da Eucaristia. Mas depois cansamo-nos dEle. Desistimos de Jesus, fugimos do seu grupo (a Igreja). Abandonamo-lO!

7. Jesus desafia-nos, a não desistir. A não voltar atrás, como se não O tivéssemos conhecido. É preciso voltar à amizade, voltar sempre à refeição, em que ele toma o Pão e no-lo dá. 

Testemunho e missão
8. Jesus conta com a amizade de cada um! Essa amizade cresce à volta da mesa. Mas a partir desta mesa, deve abrir-se e anunciar-se aos outros, a todos os outros, aos que querem desistir dele… 

9. É preciso voltar à Igreja, voltar ao grupo, para daí «lançar as redes», a começar pelos amigos, pelos pais, por aqueles que fazem parte da nossa família, mas estão fora desta «rede», que é a Igreja.

AVISOS – III Semana da Páscoa 2010

1. Terça-feira, dia 20, às 21h30, Lectio Divina para todos os interessados. Catequistas do 1º e 2º preparam Missa com a Catequese; 

2. Sexta-Feira, dia 23, às 21h30, terceiro encontro do CPM. No Domingo, às 15h00, 4º encontro.
3. Próximo Domingo, Dia Mundial de Oração pelas Vocações consagradas. Ofertório para esta causa.
4. Estão abertas inscrições, até dia 25 de Abril, para os doentes, que queiram participar na Peregrinação diocesana dos Frágeis a 23 de Maio, no Palácio de Cristal, no âmbito da Missão 2010. Ministros Extraordinários da Comunhão e Visitadores de Doentes, Amigos Especiais do Movimento Fé e luz e Vicentinos devem divulgar a iniciativa e preencher a ficha de inscrição. Os doentes poderão levar consigo um acompanhante.

5. Gen Verde é um conjunto de 24 artistas que através da música, da dança, da imagem e da palavra e sobre a base de uma sólida experiência evangélica, traduzem a vivência cristã em linguagem actual. Darão um Concerto / espectáculo no Rivoli, na Segunda-feira, 3 de Maio, às 21h30. Podem fazer reserva de bilhetes (de 15 a 230 euros) até 27 de Abril, no Secretariado da Pastoral Universitária: email: pu@seminariodevilar.pt.

6. Casais que fazem 10,25,50 e 60 anos de casados podem receber bênção do bispo, no dia diocesano da família, 30 de Maio, no Palácio de Cristal. Inscrições até 15 de Maio. Reunião na Paróquia a 27 de Maio.

Homilia (Catequese Pascal ) no III Domingo de Páscoa C 2007
Uma Catequese pascal
I. Perguntaram-me, há dias, se vi o documentário da SIC, sobre o túmulo de Jesus e companhia?! E que tinha eu a dizer, à pobre gente da minha freguesia, que fica muda e de boca aberta, perante tais insinuações?! Confesso que não vi o programa, mesmo sendo prevenido das suas bombásticas revelações. Percebo bem, como esta, e outras novas descobertas, com velhos evangelhos à mistura, pretendem minar os fundamentos da nossa fé e pôr em causa a credibilidade da Igreja. Se me pedem um comentário, eu iria reclamar um pouco mais do vosso tempo de antena, para apresentar aqui, em jeito de catequese pascal, algumas razões da nossa fé e da nossa esperança em Cristo Ressuscitado. 

II. Consideremos, ainda que demoradamente, dois tipos de relatos, que os Evangelhos nos oferecem, para anunciar a Boa Nova da Ressurreição de Jesus: o sepulcro vazio e as aparições. Voltemos, então, aos evangelhos da noite e do dia de Páscoa, para lembrar algumas coisas simples. 

O sepulcro vazio

1º. Os Evangelhos dizem que o sepulcro está vazio. E esse facto (o sepulcro vazio) constitui, no imediato, não uma boa surpresa, mas um choque, que provoca pavor e temor: a primeira reacção de Madalena é patente na sua simplicidade objectiva: "tiraram do túmulo o Senhor e não sabemos onde O puseram" (Jo.20,2). Não é a fé na ressurreição a influenciá-la, pois nesse momento ela nem pensa na ressurreição. Verifica apenas que o corpo do Senhor não está lá. Também os Apóstolos se limitam à verificação dos factos: o corpo não está lá, as ligaduras estão no chão (Jo.20,7). E tampouco, àquela altura, eles esperavam a ressurreição.

2º Alguns, querendo dar mais voz à razão do que à fé, argumentam: não se compreende bem, como é que o corpo de Jesus desaparece assim do túmulo, e para onde desaparece? A verdade é que não temos por que dispensar a fé na intervenção poderosa de Deus, neste nosso mundo. De resto, o sudário cuidadosamente dobrado denota ter-se verificado ali a intervenção de uma força poderosa e inteligente. O poder de Deus não acaba nos limites da matéria. Abrange a realidade toda do mundo e da pessoa. Penetra verdadeiramente, até ao interior do próprio corpo humano. E pode transformar o corpo mortal num corpo espiritual. 

3º Paira, ainda assim, no ar, a acusação feita aos discípulos, de terem escondido o corpo morto de Jesus (Mt.28,13). Esta infâmia é hoje, revisitada pelos modernos mestres da suspeita, que dizem ter encontrado os restos mortais do corpo de Jesus. Responderia perguntando, a este respeito: para que é os discípulos haviam de esconder o corpo morto de Jesus, se o sepulcro vazio não lhes servia, nem nunca lhes serviu de prova para a ressurreição? Pouco tempo depois, como podiam os discípulos anunciar a ressurreição, ali mesmo junto do sepulcro vazio e muito visitado, correndo o risco da descoberta do corpo de Jesus noutro lugar? 

4º Talvez uma solução sossegasse o nosso espírito: a Ressurreição podia ter deixado esquecido, naquele túmulo ou noutro, o cadáver de Jesus! De facto, para a forma de pensar de qualquer europeu, não é impossível imaginar que Jesus ressuscitasse realmente, mesmo se o cadáver tivesse permanecido no túmulo. Nós não temos nenhuma dúvida da ressurreição, mesmo vendo os nossos ossos transformarem-se em pó. No entanto, este raciocínio ou esta ideia seria completamente impossível de conceber para um judeu. Para os contemporâneos ou conterrâneos de Jesus, a pessoa humana identifica-se com o seu corpo e não com alguma coisa paralela a ele. Por isso, é impensável, na mentalidade judaica, a ressurreição à vista de um corpo morto; a mensagem do sepulcro vazio é aclarada: «Porque procurais entre os mortos, o Vivente» (Lc.24,5)? A vida nova da ressurreição não anula nem ignora o corpo; antes o assume e transforma. 

5º Voltemos, finalmente, ao facto narrado pelos evangelhos: o túmulo está vazio! Não é a prova da Ressurreição, mas era, de algum modo, um troféu que selava o testemunho de todos aqueles e aquelas, a quem foi dada, de viva voz, a notícia da Ressurreição. «Não está aqui. Ressuscitou» (Lc.24,6). São João confessa que a verificação do túmulo vazio e a revelação feita às mulheres, o levou a acreditar na ressurreição de Jesus: "Viu e acreditou" (Jo.20,8). 

Aparições do Ressuscitado

Mas então como chegámos nós ao acontecimento e à notícia da Ressurreição de Jesus? Os Evangelhos são claros. O Ressuscitado manifesta-se, inicialmente, não a todo o povo, «mas às testemunhas de antemão designadas por Deus, àqueles que comeram e beberam com Ele, depois de ter ressuscitado dos mortos» (Act.20,41). Ele que passara para o outro mundo, foi suficientemente poderoso, para lhes mostrar, de forma palpável, que Era ele mesmo, e não um fantasma, que se encontrava na frente deles. Atendamos, especialmente, à terceira aparição, relatada no evangelho deste Domingo (Jo.21,1-14): 

1º. Como nas outras aparições do Ressuscitado, é Jesus que toma a iniciativa e Se deixa ver. A ressurreição irrompe como dom inesperado de Deus. Este acontecimento novo não brotou do coração dos discípulos ou do seu desejo ou de uma ilusão da saudade, mas chegou-lhes do alto; é Jesus que se revela; é a força da sua Ressurreição que se apodera deles, apesar das suas dúvidas e os faz ter a certeza de que o Senhor ressuscitou verdadeiramente (Lc.24,34)!

2º. Mais uma vez, pela terceira vez, os discípulos têm dificuldade em O reconhecer e nem à terceira é de vez: «Jesus apresentou-se na margem, mas os discípulos não sabiam que era ele» (Jo.21,4). É, de facto, o mesmo Cristo, que está vivo. Mas agora é outro, no seu ser, estar e aparecer no meio de nós. Jesus não é identificável, como no tempo da sua vida terrena. Jesus só é visto, quando é Ele que dá a visão e abre os olhos (Lc.24,31). Jesus só é reconhecível no âmbito da fé. Por isso os relatos das aparições oscilam entre o tocar (de Tomé: Jo.20,27) e o não tocar o seu corpo (como a Madalena: Jo.20,17), entre o aparecer de portas fechadas e o desaparecer depois de partir o pão (Lc.24,31) entre o ver e o não reconhecer. Numa palavra: Jesus Ressuscitado é o mesmo e é diferente. Os discípulos reconhecem-nO, por meio da certeza interior da fé, que acolhe a revelação de Deus. E não por uma evidência sensível. 

3º. Mais uma vez, temos a sensação, de que as aparições se destinam a ajudar os discípulos a superar o desânimo, a confirmá-los na fé e a enviá-los em missão. Cada aparição, é uma nova chamada ao seguimento! 

Testemunhas da Ressurreição

III. Também para nós, hoje, é isso que importa: estamos aqui, como fruto da sua Páscoa. Somos testemunhas da sua Ressurreição. E somos enviados ao mundo, que pode conhecer melhor a Cristo, se em nós se manifestar a força, a beleza e a vida nova da sua Ressurreição. Pese embora as dúvidas da nossa fé, as crises da nossa esperança, o Senhor desafia-nos a lançar, de novo, as redes do Seu amor!  

Rádio - Monições para a Celebração – III Domingo da Páscoa C 2010
Entrada: «É o Senhor». A exclamação entusiasta do discípulo amado na aparição de Jesus junto ao lago situa-nos ainda nos alvores da Páscoa e faz-se sentir ainda com renovada alegria a celebração do mistério Pascal do Senhor. Directamente da Igreja de S. Gonçalo transmitimos a Celebração Eucarística do III Domingo da Páscoa, a que preside o pároco, reverendo Padre Gonçalo.

Durante a aspersão: substituindo o tradicional acto penitencial pela aspersão da água benta, o celebrante acentua a dimensão pascal do baptismo e reaviva assim na comunidade o sentido da Páscoa, da primeira Páscoa celebrada no dia do nosso baptismo. Percorre o corpo da Igreja aspergindo a todos, enquanto o coro interpreta o sentido pascal deste gesto.

Antes da Primeira leitura: A liberdade é obediência à verdade. Importa mais obedecer a Deus que aos Homens.

Antes da segunda leitura: O Cordeiro é a imagem do Cristo Ressuscitado na morte. Só Ele é digno de glória.

Antes do Evangelho: Terceira aparição. A forma longa da leitura do evangelho acrescenta o belíssimo diálogo de Cristo com Pedro.

Depois da Homilia: Uma oportuníssima e catequese pascal. Sem mais.

Ofertório: O Altar é Cristo. Nele, o Cordeiro se imola, Cristo se entrega por nós. Neste momento da apresentação dos dons, a comunidade prepara-se para entrar na esfera desta entrega de Cristo ao Pai.

Comunhão: texto do Papa, para a Jornada Mundial de Oração pelas Vocações.

Outras Preces II – Semana das Vocações

P. - Jesus, Bom Pastor, suscitai em todas as comunidades paroquiais, sacerdotes e diáconos, religiosos e religiosas, leigos consagrados e missionários, segundo a necessidade do mundo inteiro, que Vós amais e quereis salvar. Rezemos: Jesus, Bom Pastor, ouvi-nos!

1. Pela Igreja e por cada comunidade espalhada pelo mundo, para que sejam cada vez mais sinal do rosto misericordioso de Deus, oremos.

2. Pelos Bispos, por todos os presbíteros e diáconos, para que sejam fiéis à graça recebida, oremos.

3. Pelos leigos consagrados e por todos os Institutos seculares, apara que sejam sempre o sal da terra e fermento de uma fé que se renova quotidianamente, oremos.

4. Pelos religiosos e religiosas, que cuidam dos mais pobres e doentes, para que sejam “Cireneus da alegria”, oremos.

5. Pelas comunidades monásticas e contemplativas, para que sejam para a humanidade de hoje luzeiros de uma serena confiança em Deus, oremos.

6. Pelos missionários em todo o mundo, para que sejam “samaritanos da esperança”, oremos.

7. Pelas famílias e pelos que se preparam para o matrimónio, para que sejam testemunhas do “amor que jamais passará”, oremos.

8. Por todos os jovens que colocam seriamente a questão da vocação, para que sem medo dêem um Sim generoso a Deus que os chama, oremos.
Outras Preces III – Semana das Vocações

P- Jesus, nosso grande amigo, ouve-nos!
1. Jesus, Tu és o nosso amigo: fundaste a Igreja, como Comunhão de irmãos, reunidos no teu amor. Pedimos-Te a força e a coragem de vivermos sempre unidos aos irmãos em união contigo.
2. Jesus, faz crescer na nossa Igreja, verdadeiros Sacerdotes, iluminados pela Tua Palavra, saibam falar de Ti e saibam ensinar-nos a falar contigo, isto te pedimos, Tu que és o Sacerdote por excelência.
3. Jesus, faz crescer na Tua Igreja, pessoas que se consagrem, ao Teu amor para em união contigo salvarem os irmãos. Te pedimos que derrames o Teu Espírito sobre Eles.
4. Jesus, dirige o Teu olhar para toda a humanidade e manifesta-lhe a Tua misericórdia, para que procurem o caminho que nos conduz ao Pai. Tu és o caminho.
5. Jesus, lembramos todas as mães e pais que falam de Ti aos seus filhos e que são também Teus mensageiros. Dá-lhe força, porque Tu és o grande mensageiro.
6. Jesus, lembramos todos os meninos e meninas que fazem esforço para serem Teus amigos. Ajuda-os a descobrirem que Tu, és o grande amigo.
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1. «É o Senhor» (Jo.21,7), proclama com alegria e surpresa, o discípulo que Jesus amava. Mas o encontro do Ressuscitado, que se revelara, ali nas margens do lago, como fonte de esperança e de abundância, será depois confirmado e celebrado, à volta de uma mesa. «Disse-lhes Jesus: “Vinde almoçar”. E nenhum dos discípulos se atrevia a perguntar-lhe: “Quem és Tu?”, porque bem sabiam que era o Senhor. Jesus aproximou-se, tomou o pão e deu-lho, fazendo o mesmo com o peixe» (Jo.21,12-13). Graças a este encontro, celebrado à volta da mesa, e pela terceira vez no primeiro dia da semana, os discípulos congregam-se de novo, fortalecem a sua fé, e animam-se para o testemunho audaz, livre e corajoso, diante dos homens, fazendo frente à oposição dos que os querem impedir de anunciar e pregar a Ressurreição do Senhor (cf. Act.5,27 ss).
2. Caríssimos irmãos: Desde a Páscoa de Jesus, que a Igreja se apresenta ao mundo, não apenas como uma comunidade que prega, cura e salva “em nome de Jesus”, mas também como “uma comunidade que reza e celebra o evangelho da esperança” (Ecc. Eur.66). Ao reunir-se dominicalmente para rezar e celebrar, a Igreja dá, de facto e de direito, lugar primeiro e o primeiro lugar a Jesus, seu Senhor. Em tempos de crise, de forte perseguição, em estado de minoria, a Igreja encontra na celebração dominical da Eucaristia uma fonte de resistência e de esperança, “o antídoto mais natural contra o isolamento. Precisamente através da participação eucarística, o dia do Senhor torna-se também o dia da Igreja” (N.M.I.36). Testemunha-o claramente São João, no livro do Apocalipse: precisamente «no dia do Senhor» (Ap.1,10), ele contempla a Igreja de Cristo em louvor e adoração, em oração e celebração. Não para fugir do mundo, mas para resistir a ele e ter a força de o transformar. É uma Igreja que canta e não se desencanta perante as ameaças dos poderes deste mundo. Uma Igreja que proclama Cristo, de viva e numa só voz, como único Senhor e Salvador. Só diante dEle se verga e ajoelha, para o louvar e bendizer: «Ao que está sentado sobre o trono e ao Cordeiro sejam dadas acções de graças, honra, glória e poder para todo o sempre» (Ap. 5, 13). “A Igreja, que acolhe esta revelação, é uma comunidade que reza.” (Ecc. Europ.66). 
3. Neste sentido, - caríssimos irmãos - a celebração da fé é, em si mesma, uma manifestação da gloriosa liberdade dos filhos de Deus. Liberdade face à tirania das coisas; liberdade face às antigas e novas idolatrias, aos novos e velhos deuses, que facilmente nos prendem e enredam, como se tivéssemos de sacrificar tudo, o nosso tempo e a nossa vida, à sua posse, uso e consumo. Liberdade face aos senhores deste mundo, que gostariam de mandar e comandar a nossa vontade, iludindo os nossos desejos mais profundos e sacrificando a nossa liberdade de escolha. Só uma Igreja que celebra é capaz de ser para o mundo um sinal visível, que se faz ver, sentir e ouvir, ainda que a maior parte das vezes, colocada à margem e em contra-corrente. 

4. Daqui podemos inferir, que a celebração do Domingo se torna penhor da nossa esperança, sinal e garantia da nossa liberdade. É o dia do Senhor e o senhor dos dias! Não raro, “reduzido a mais um dia do «fim-de-semana», a mero tempo de evasão” (Eccl. Eur.81). “Que o Domingo seja santificado com a participação na Eucaristia e com um repouso rico de alegria cristã e de fraternidade. Seja celebrado como centro de todo o culto, incessante prenúncio da vida sem fim, que reaviva a esperança e anima a caminhar. Por isso, não haja medo de defender o Domingo, contra qualquer ataque e esforçar-se por que seja salvaguardado na organização do trabalho, para que possa ser um dia para o homem a bem da sociedade inteira” (Ecc. Europ.82). Quando vemos, na nossa Cidade, um hiper-mercado, aberto no Domingo de Páscoa, para encerrar no «Dia do Trabalhador» temos o dever de nos perguntar pelo grau da nossa liberdade, diante de Cristo, frente aos tiranos do cifrão e face à semelhante alienação do consumo.

É preciso ao Domingo dar espaço à oração, ao repouso, à união e à alegria, para não corrermos o risco de ficarmos encerrados e enterrados num horizonte tão estreito e limitado, que nos impeça de esperar, de ver e de saborear na terra algo do “céu” (cf. Dies Dom.4). Sem a dimensão da festa, a esperança não encontraria uma casa onde habitar.

5. Tenhamos consciência de que o facto de estarmos aqui unidos e reunidos a celebrar o Domingo, é já um sinal claro da nossa identidade cristã e marca a nossa diferença, perante a indiferença. E por isso nós não podemos passar sem o Domingo.

E, neste Domingo, dos 30 anos do 25 de Abril, pelo qual haverá certamente motivo bastante para festejar e dar graças, esta celebração do Povo de Deus que aqui se une e reúne, torna-se anúncio da Verdade que liberta (cf. Jo. 8, 32), Jesus Cristo. É Ele, o Senhor! É Ele quem mais ordena! Aqui e lá fora. NEle, por Ele e com Ele, o Povo de Deus unido e reunido jamais será vencido!
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1. Não há duas sem três. E é pela terceira vez que Jesus se manifesta aos discípulos. Desta feita, ao ar livre e bem longe de Jerusalém. De novo, como nos bons velhos tempos, junto ao mar da Galileia. Ali estão Pedro e meia dúzia de discípulos, a tentar afogar as mágoas do passado, nas águas do Tiberíades. Ocupam-se na pesca, como quem «mata o tempo». Simão lidera ainda um grupo disperso, que até lhe obedece, habituado aos tempos em que ele era o Pedro, o Chefe, a sua Cabeça (Jo.1,42). Convida-os repentinamente à pesca e eles, voluntariosos, lá vão. Mas é uma desgraça, aquela noite no mar. E quanto mais procuram deitar para trás das costas o seu passado recente e tão dolorosamente presente... mais ele faz sentir o seu peso sobre os ombros.  É o que acontece a quem se mete, onde já não é chamado. E eles que foram, nas margens daquele lago, chamados a ser pescadores de Homens (Lc.5,10), perderam mesmo o jeito da velha arte. Já não bastava a Pedro o trauma da negação, aos discípulos a vergonha da traição, e por fim a ferida daquela morte violenta, que a todos doía, para, ainda por cima nem a pesca dar agora para nada... 

2. No fundo daquele vazio... e daquela frustração, Jesus vem, de novo. Não para consertar as redes, que acabam por nem se romper, mas para refazer os laços da amizade. Jesus vem, não para regressar ao passado, mas para voltar ao primeiro amor. Desafia-os a deitar as redes para outro lado... a ver o outro lado da vida, a descobrir novas possibilidades. E o resultado, de tão abundante e inesperado, faz recobrar os olhos da fé: «É o Senhor» (Jo.21,7). Exclama o discípulo que Jesus amava! Pedro estava nu dos pés à cabeça... um homem exposto, sem mais hipóteses de esconder nada. Atirou-se à água, como quem não se sente bem na sua pele, ao perceber a sujeira da sua indignidade. E Jesus volta a pôr a mesa, de pão e de peixe. Não faz discursos de defesa nem de acusação. Num gesto de hospitalidade, ali à volta da Mesa, o Ressuscitado refaz o tecido da amizade, cura as feridas da saudade, salva-os do abismo e do desnorte em que lentamente se iam afogando.  

3. Mas o melhor estava para vir. E é Pedro, que é chamado à pedra, com o primeiro nome de Simão. Já não é um problema de fé, como o de Tomé, mas uma questão de amor, de um amor que ultrapasse o prazer da simpatia e seja capaz de entrega e doação. Jesus pergunta-lhe três vezes sobre o amor divino, profundo, oblativo. E Pedro limita-se, na primeira e segunda vez, a responder na base de uma afeição e de uma amizade. A terceira pergunta é decisiva. E Pedro, percebendo a imperfeição do seu amor, entristece-se.  E é então que Jesus o confirma, mais uma vez, na missão: «apascenta as minhas ovelhas» e por fim «segue-me». 

4. Irmãos e irmãs. Ao escutarmos este evangelho ficamos enredados numa teia de pensamentos e reflexões. Também nós, precisaremos uma e outra vez de sentir o apelo, de receber um voto de confiança, de renovar as nossas promessas, de voltar ao primeiro amor. Mas aprendamos hoje e sobretudo esta lição do amor divino, que cura as nossas feridas, refaz o tecido dos nossos afectos e nos reconcilia com a nossa própria miséria. 

(a omitir eventualmente)

“ O amor de Cristo por Pedro não teve limites; no amor a Pedro, Jesus mostrou como se ama cada Homem que está diante de nós. Jesus não disse: «Pedro tem de mudar e converter-se  noutro homem, para que eu possa voltar a amá-lo». Não. Bem pelo contrário. Disse: «Pedro é Pedro e eu amo-o; será o meu amor por ele a ajudá-lo a ser outro homem». Por conseguinte, Jesus não rompeu a amizade, para a retomar eventualmente quando Pedro se convertesse noutro homem; não. Conservou intacta a sua amizade.  E foi isso precisamente isso que ajudou Pedro a converter-se noutro Homem. Pensarás tu que sem essa fiel amizade de Cristo, Pedro se teria recuperado? A quem cabe ajudar aquele que se engana, senão aquele que se considera seu amigo, ainda que a ofensa vá dirigida contra si?  O amor de Cristo é ilimitado, como deve ser o nosso, na medida em que somos chamados a cumprir o preceito do amor, amando quem quer que esteja diante de nós! O amor puramente humano está sempre disposto a regular a sua conduta, segundo as perfeições que o amado tenha ou não; o amor cristão, pelo contrário, (re) concilia-se com todas as imperfeições e debilidades do amado e permanece com ele em todas as suas mudanças, amando aquele que tem diante de si. Se não fosse assim, Cristo não teria amado nunca, pois, onde encontraria ele o homem perfeito” (S.Kierkegaard).
5. Neste início da Semana das Vocações, vale a pena recordar que, desde o primeiro instante, a nossa Vida é apelo e resposta, é vocação. Vocação ao amor, de tal modo que a nossa vida assuma o valor de "dom recebido, que tende, por sua natureza, a tornar-se um bem doado”. «Pode-se afirmar que, em certo sentido, o amor é o D.N.A. dos filhos de Deus» (João Paulo II). Deixemos que este apelo do amor se repita e renove... lá no lugar do nosso trabalho... lá nas alturas dos nossos sonhos ou lá nas profundezas da nossa frustração. O Senhor sempre nos chama. Mesmo sabendo o que bem sabe de nós. E Ele sabe tudo! E até parece que não sabe nada!...

Homilia no III Domingo de Páscoa C – Festa da Vida

Depois da aventura, a morte de Jesus põe fim ao sonho. Há que voltar ao lago de Tiberíades, à barca, à pesca. Há que reinventar a vida. Há que retomar projectos antigos e caminhos já percorridos. Há que re-utilizar as redes e pescar. Mas é noite, abunda o cansaço e faltam os peixes. 

É então que, como outrora, naquele mesmo lugar, Jesus re-aparece e de novo os reúne e desafia a lançar as redes para o outro lado. E eles, re-animados agora pela palavra, e ainda não totalmente rendidos à sua incapacidade, lançam as redes. E eis que o milagre da abundância os faz (des)confiar: É o Senhor, é o Ressuscitado. E Pedro, tantas vezes tardo em compreender mas impulsivo como sempre, lançou-se ao mar para afogar a vergonha da negação e para se reconciliar com o Senhor.

Depois, para que não restassem dúvidas, para que não precisassem de perguntar "quem és tu?", tomou o pão e deu-lho. É o Senhor, reconhecido pela fé, que parte e reparte o pão. É na Eucaristia, [na solidariedade entre o dom de Deus e o trabalho do homem,] que Pedro supera o exame de amor, como primeira condição para apascentar a comunidade... e assim se torna testemunha da Ressurreição.

«Nós somos testemunhas destes factos, nós e o Espírito Santo que Deus tem concedido àqueles que lhe obedecem», confessam os apóstolos. Por conseguinte, é o Espírito, força do Pai e do Filho, que nos empurra a ser testemunhas da presença e da acção salvadora de Jesus e que dá credibilidade e eficácia ao testemunho da Igreja. 

É "debaixo da 'nuvem luminosa' do Espírito Santo, que age permanentemente na Igreja" que iniciamos hoje a Semana de Oração pelas Vocações. É o mesmo Espírito que re-animou Pedro e os discípulos para a missão de pescadores de homens que re-envia a Igreja para testemunhar a presença de Jesus Cristo e da sua Boa Nova.

É a consciência deste reenvio e do lugar que cada homem e mulher tem no coração de Deus e na história da humanidade que "constitui o ponto de partida para uma nova cultura vocacional". Devemos saber que a nossa Vida tem um sentido, traz um apelo, está voltada para um fim. É no quadro desta Vida, que nos foi dada, que havemos de descobrir a forma de tornar este Dom-para-nós, único e irrepetível,  em Dom-para-os-outros, de um modo também Ele único e irrepetível. 
O chamamento vocacional é sempre uma iniciativa livre e imprevisível de Deus, mas o diálogo vocacional dá-se na Igreja e por meio da Igreja; a vocação é a descoberta da "história do amor que Deus teceu com a humanidade". Nesse sentido havemos de  viver a vocação como presença total e radical a Deus, na esperança e no amor... Só Ele é «digno de receber de nós o poder e a riqueza, a sabedoria, a força, a honra, a glória e o louvor»...
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1.Depois
 da aventura, a morte de Jesus põe fim ao sonho. Há que voltar ao lago de Tiberíades, à barca, à pesca. Há que reinventar a vida. Voltar ao antigamente... Há que retomar projectos antigos e caminhos já percorridos. Há que re-utilizar as redes e pescar. Mas é noite, abunda o cansaço e faltam os peixes. Rotas as redes, mãos vazias. É então que, como outrora, naquele mesmo lugar, Jesus re-aparece e de novo os reúne e desafia a lançar as redes para o outro lado. E eles, re-animados agora pela palavra, e ainda não totalmente rendidos à sua incapacidade, lançam as redes. E eis que o milagre da abundância os faz (des)confiar: É o Senhor, é o Ressuscitado. E Pedro, tantas vezes tardo em compreender mas impulsivo como sempre, lançou-se ao mar para afogar a vergonha da negação e para se reconciliar com o Senhor. Depois, para que não restassem dúvidas, para que não precisassem de perguntar "quem és tu?", tomou o pão e deu-lho. «É o Senhor», reconhecido pela fé, que parte e reparte o pão. 

2.Surpreende-me (nos), assim, o contraste entre os discípulos - que depressa caem no vazio, experimentam o fracasso, entram em crise – e Jesus, que não desiste, que vem e se manifesta, que pela terceira vez se faz presente. Desta feita para «consertar» as redes de uma  teia desfeita, apanhando o fio à meada. E enquanto os discípulos negavam o futuro, perdendo a memória do seu passado, Jesus, em diálogo e em presença, vem «reconstruir a memória
», religar as peças avulsas das suas vidas, ordenar os seus desejos. Estava ali para  dar um Futuro à História do seu Passado. Este «reconstruir a memória», é particularmente tocante no diálogo com Pedro. Aí está três vezes a pergunta. Não para lembrar o passado, mas também para o não negar. Aí está três vezes a resposta, para encontrar no fundo da memória, um coração, que apesar de tudo, sabe amar.

3.Caríssimos: Jesus «aparece» onde há vazio, fracasso, demissão. Manifesta-se quando o homem, falido de si, deixa cair os seus próprios projectos individuais e aceita o desafio do Senhor a «lançar as redes para outro lado»... E vem. Vem, quando nenhum êxito pessoal justifica o «o orgulho» dos discípulos. Há então no coração espaço livre para entrar, espaço livre por preencher. Jesus vem, porque um fracasso assim pode muito bem intensificar o desejo. E a perda, dar lugar à busca. E então Ele vem. Pois está pronto o palco do encontro entre o apelo de Deus e a nossa resposta.  Por cada passo que damos até Ele, já Ele percorreu léguas para chegar até nós. 

4. É na Eucaristia, [na solidariedade entre o dom de Deus e o trabalho do homem,] que este encontro se dá. A sua Palavra traz-nos o desafio a «reconstruir a memória» do passado, com a promessa do Futuro. A sua presença de amor ocupa a inteireza deste espaço livre, onde ninguém, senão Ele e mais do que Ele, é digno de entrar!
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(1º dia da Semana de Oração pelas Vocações)

A aventura vivida com Jesus parecia ter chegado ao fim. Rei morto. Rei posto. E voltavam os discípulos aos tempos antigos. Toca a pescar. Há que desenhar novos projectos, procurar outros caminhos...dar um passo atrás. E deu no que deu. Nada. Nada mesmo. 

No fundo desta desilusão aparece Jesus e põe-se do lado deste sete discípulos, dispersos e perdidos. Desafia-os a lançar as redes para o outro lado. E mesmo sem O terem ainda reconhecido, eles confiam e arriscam... E foi o que foi. Pesca milagrosa. Tão abundante que deu para (des) confiar...Era o Senhor. Uma presença. Não uma evidência. Uma pessoa viva mas que se comunica e se oferece aqueles que o procuram. Uma presença misteriosa que só a fé pode captar. Era o Senhor. Era o Senhor das suas vidas. Era Aquele que julgavam ter perdido para sempre. Era Jesus, o Ressuscitado. O discípulo amado com toda a sua intuição capta o mistério de uma presença e redescobre o segredo da sua Vida: Cristo, o seu Senhor!

E Pedro atira-se ao mar, mergulhado na sua vergonha, afogado nos seus medos. Aquele que tanto amara e a quem negara estava ali... Mas Jesus, percebendo o estado de Pedro, presta-lhe um cuidado muito especial. Chama-o para lhe recobrar a confiança e a dignidade... Para lhe fazer perceber que lhe quer bem, que Pedro serve ainda para muita coisa. E submete então o Chefe a um rigoroso exame. Jesus vai ao encontro de Pedro, no que ele tinha de melhor. A sua capacidade de amar. Num verdadeiro exame, Jesus interroga-o sobre o amor. Se é capaz de amar. Mais, se é capaz de amar Jesus e os seus, se é capaz de amar e se entregar, sem reservas. E Pedro, mergulhado na sua verdade, revela o melhor de si mesmo: a sua capacidade de amar, apesar dos defeitos e do feitio... «Senhor, tu sabes tudo. Bem sabes que te amo»! E, aprovado no exame do amor, Jesus renova o apelo: «Segue-me»!

Estamos a iniciar hoje a Semana das Vocações. É Jesus que vem ao encontro do nosso desejo e até do nosso desencanto para nos convidar  a lançar a rede para o outro lado, a mirar novos futuros, a amar em novas direcções. Vocação é assumir uma responsabilidade afectuosa e amorosa pelos outros. Não se trata simplesmente de um compromisso de carácter organizativo. Quando não se envolve o coração e o amor não se trata de Vocação. Por isso, Vocação é apelo e resposta à pergunta: «Tu amas-Me»! Só nesta vocação ao amor, o homem pode realizar-se e seguir Jesus.

Deixo aos jovens o apelo a que não desistam de procurar novos caminhos, que não embarquem em lugares comuns, que obedeçam mais ao apelo de Deus que às vozes do mundo. Porque só Cristo, o Senhor, é digno de uma entrega que comprometa a vida toda e envolva o coração inteiro. Só Ele, o Cordeiro, que deu a Vida por nós, pode merecer a entrega da nossa Vida por Ele. A Ele, louvor, glória e poder, pelos séculos dos séculos. Àmen.

� Segue-se neste número a sugestão do Secretariado das Vocações


� Tema do I Congresso Histórico de Amarante, (22-25 Abril)





